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RESUMO 

Esse trabalho relata as atividades realizadas pelo aluno Aquiles Freitas Dantas da 

Rocha, durante o período de estágio supervisionado, na empresa Solar Nobre. A 

empresa fica localizada em Campina Grande – PB, mas algumas atividades foram 

executadas em outras cidades. O estágio foi realizado no período entre abril de 2019 e 

junho de 2019, com a orientação do professor Leimar de Oliveira e supervisão do 

engenheiro eletricista Leandro Duarte Cabral de Melo. 

 

Palavras-chave: Estágio supervisionado, Solar Nobre, energia solar. 
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ABSTRACT 

This work reports the activities carried out by the student Aquiles Freitas Dantas 

da Rocha, during the period of supervised internship at the company Solar Nobre. The 

company is located in Campina Grande - PB, but some activities were carried out in 

other cities. The internship was carried out between April 2019 and June 2019, with the 

guidance of Professor Leimar de Oliveira and supervision of the electrical engineer 

Leandro Duarte Cabral de Melo. 

 

Keywords: Supervised internship, Solar Nobre, solar energy. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este relatório irá abordar as atividades realizadas de estágio supervisionado 

realizado junto ao setor de engenharia da empresa Solar Nobre, durante o período 

compreendido entre 01 de abril e 25 de junho, ano de 2019, com carga horária de 30 

horas semanais, totalizando 368 horas, sob a supervisão do engenheiro eletricista 

Leandro Duarte Cabral de Melo.  

O estágio seja supervisionado ou integrado, é integrante da grade curricular do 

curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal de Campina Grande e é 

indispensável para a obtenção do diploma de bacharel em Engenharia Elétrica, além 

disso, é uma excelente oportunidade para o desenvolvimento de atividades práticas que 

auxiliam na formação profissional e aplicação dos conhecimentos adquiridos durante a 

graduação. 

Durante o estágio foram realizadas as seguintes atividades: 

1 – Criação e apresentação de propostas para implantação de sistemas 

fotovoltaicos, utilizando a plataforma online da sices solar; 

2 - Acompanhamento de instalações fotovoltaicas conectadas à rede.  

 

1.1 OBJETIVO DO ESTÁGIO 

É no estágio que o aluno tem oportunidade de vivenciar na prática conteúdos 

acadêmicos, propiciando assim a aquisição de conhecimentos e atitudes relacionadas a 

profissão escolhida.  

O objetivo principal do programa de estágio é poder proporcionar aos alunos os 

instrumentos para a introdução e inserção no mercado de trabalho, em um ambiente de 

aprendizagem adequado, com acompanhamento pedagógico supervisionado pelo 

professor e por um funcionário da empresa. Desta forma, tanto o docente como o 

funcionário contribuem como facilitadores do processo de aprendizagem e 

profissionalização deste aluno, que através do estágio, se prepara para assumir um papel 

importante na sociedade, como protagonista e profissional qualificado. 
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Durante o período de duração do estágio supervisionado foram realizadas as 

seguintes atividades:  

• Dimensionamento de sistemas conectados à rede;  

• Emissão de propostas comerciais através do dimensionamento e projeto de 

equipamentos, utilizando o software da sices solar;  

• Acompanhamento de obras e instalações elétricas solares.  

 

 

1.2 A EMPRESA 

A Solar Nobre é uma empresa que faz e executa projetos de sistemas 

fotovoltaicos conectados à rede elétrica. Fica situada na rua Sebastião Donato, em 

Campina Grande, na Paraíba. É uma empresa pequena, tentando crescer no mercado, 

executa projetos em qualquer local do território brasileiro. 

O setor de engenharia conta atualmente com um engenheiro e alguns estagiários 

das mais diversas áreas, como arquitetura e engenharia mecânica. Na Figura 1 podemos 

ver a entrada da empresa, e na Figura 2 o setor de engenharia. 

 

Figura 1 – Entrada da Solar Nobre. 

 

Fonte: Próprio autor. 
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Figura 2 – Setor de engenharia Solar Nobre. 

 

Fonte: Próprio autor. 

1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Esse trabalho apresenta a seguinte organização: 

O Capítulo 1 é introdutório e apresenta uma contextualização do tema, define os 

objetivos gerais e específicos, aborda o local do estágio e apresenta a estrutura do 

trabalho. 

O Capítulo 2 é na verdade a fundamentação teórica, onde é realizado um estudo 

dos conceitos básicos, principais tecnologias e componentes necessários a elaboração do 

nosso equipamento.  

No Capítulo 3 são descritas as atividades desempenhadas pelo estagiário durante 

o programa de estágio supervisionado.  

O Capítulo 4 é conclusivo e destaca os principais resultados do trabalho. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 A ENERGIA SOLAR 

Quase todas as fontes de energia – hidráulica, biomassa, eólica, combustível 

fóssil e energia dos oceanos – são formas indiretas de energia solar. Embora boa parte 

das energias renováveis tenha sua origem no sol, e por esse motivo possam ser 

chamadas de “energia solar”, este termo se refere ao aproveitamento direto da luz do 

Sol para produção de calor ou eletricidade (JÚNIOR, 2007). 

Do ponto de vista humano, a energia do sol é considerada inesgotável, por isso 

vem sendo explorada como uma fonte de energia alternativa para auxiliar as fontes de 

energia não-renováveis. A Terra recebe cerca de 174 petawatts de radiação solar na 

zona superior da atmosfera. 

2.2 RADIAÇÃO SOLAR NO BRASIL 

O Brasil é um país privilegiado em termos de radiação solar, como pode-se ver 

na Figura 3. Além de receber uma gama muito alta de raios em todo o seu território, não 

sofre muito com variações sazonais, principalmente na região nordeste. 

 

Figura 3 – Variação da radiação solar no Brasil. 

 

Fonte: ANEEL (2013). 
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2.3 TIPOS DE RADIAÇÃO SOLAR 

Ao entrar na atmosfera a radiação solar sofre interferência e pode ser divida em 

três componentes de radiação: 

 - Direta: componente da radiação que chega ao plano terrestre sem sofrer 

interferência. É a componente da radiação solar de maior efeito na geração fotovoltaica. 

 - Difusa: componente gerada pelo espalhamento da radiação devido ao 

meio. Nuvens e partículas de poeira são elementos que podem resultar na difração da 

radiação fazendo com que a mesma se espalhe em diferentes direções. 

 - Albedo: componente causada pela reflexão da radiação sobre 

superfícies. 

A soma das componentes de radiação solar direta, difusa e do albedo formam a 

radiação global. 

2.4 CÉLULAS FOTOVOLTAICAS 

Na geração de eletricidade a partir da radiação solar, a célula fotovoltaica é o 

elemento principal. Quando uma célula fotovoltaica é exposta a luz surge uma tensão 

em seus terminais e assim a capacidade de gerar corrente elétrica. 

As células fotovoltaicas são feitas de materiais semicondutores onde o material 

que é mais utilizado para a fabricação das mesmas é o silício. No entanto, o silício por si 

só não é capaz de gerar muita eletricidade quando exposto à luz. Para conseguir níveis 

elevados de corrente elétrica o silício é misturado com outros materiais (a exemplo do 

fósforo e boro) para conseguir gerar eletricidade a níveis satisfatórios. 

A mistura desses materiais com o silício faz com que a célula fotovoltaica gere 

corrente elétrica em apenas um sentido, em outras palavras as células fotovoltaicas 

geram corrente contínua. 

Pode-se ver na Figura 4 uma célula fotovoltaica recebendo radiação solar e 

convertendo em eletricidade para alimentar uma carga. Note que a parte superior é o 

polo negativo e a parte inferior é o polo positivo da célula fotovoltaica. 
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Figura 4 – Esquema de uma célula fotovoltaica 

 
Fonte: Energias alternativas – Universidade Junior 

 

 

Se uma célula fotovoltaica for exposta ao sol e uma carga for ligada formando 

um circuito elétrico fechado podemos medir com um amperímetro a corrente gerada e 

com um voltímetro a tensão da célula aplicada a essa carga. 

De forma geral podemos dizer que a tensão nominal de uma célula fotovoltaica é 

da ordem de 0,5V e que sua corrente varia de acordo com a sua potência nominal 

2.5 MÓDULOS FOTOVOLTAICOS 

Módulos fotovoltaicos são dispositivos usados para capturar a energia 

da luz do sol. Os módulos fotovoltaicos possuem um conjunto de células solares 

que convertem luz em eletricidade. Um módulo fotovoltaico é na verdade 

um conjunto de células fotovoltaicas  interconectadas, protegidas do exterior 

por uma estrutura composta basicamente por um vidro e uma estrutura 

rígida.  

Como cada célula gera baixa tensão, os módulos t em a função de 

agrupar todas essas pequenas voltagens geradas para fornecer uma voltagem 

nominal mais alta ao sistema. O número de células em cada módulo varia de 

acordo com a necessidade da aplicação, na Figura 5 pode-se ver um módulo 

com 72 células. 
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Figura 5 –  Módulo fotovoltaico com 72 células.  

 

Fonte: Canadian Solar Inc.  

 

Os módulos fotovoltaicos fornecem uma tensão em corrente contínua, 

fazendo necessário o uso de um inversor para realizar a conexão à rede. 

 

. 
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3 ATIVIDADES REALIZADAS 

3.1 CRIAÇÃO DE PROPOSTAS 

Durante o estágio o estagiário ficou responsável por elaborar propostas para 

projetos de sistemas fotovoltaicos conectados à rede. A elaboração ocorria da seguinte 

maneira: 

- O cliente informava a média de consumo mensal em kWh; 

- A média de consumo e o endereço são então inseridos em um software, 

que faz os cálculos de módulos e outros componentes necessários; 

- De posse do valor total da obra, o estagiário entra em contato com 

alguns bancos e simula valores de financiamento para colocar na proposta; 

- A proposta é então emitida e entregue ao cliente. 

 

No ANEXO A pode-se ver uma proposta que foi elaborada pelo estagiário. 
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3.2 ACOMPANHAMENTO E EXECUÇÃO DE OBRAS 

3.2.1 RESIDÊNCIA EM CAMPINA GRANDE 

Foi solicitado a empresa Solar Nobre uma proposta para instalação de painéis 
solares em uma residência, localizada em Campina Grande – PB. A casa fica situada na 
rua Porfírio Catão, número 108. Para o projeto, foi tomado como base um consumo 
mensal de 400kWh. Na Figura 6, temos o diagrama unifilar do projeto. 

 
Figura 6 – Diagrama unifilar residência em Campina Grande. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 
Para a implementação desse projeto foi designada uma equipe de 4 pessoas. A 

instalação começou com a retirada das telhas para que as estruturas de fixação das 

placas fossem colocadas. Na Figura 7 tem-se as estruturas já colocadas. 
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Figura 7 – Estruturas de fixação. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

A instalação durou dois dias. Na Figura 8 podemos ver as placas já instaladas. 

 

Figura 8 – Painéis solares. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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3.2.2 POUSADA EM PORTO DE GALINHAS 

Foi solicitado a empresa Solar Nobre uma proposta para instalação de painéis 
solares em uma pousada, com 34 quartos, localizada em Porto de Galinhas – PE. A 
pousada fica situada na rua Merepe III, lote 4A. Para o projeto, foi tomado como base 
um consumo mensal de 3500kWh. 

 

 

Para a implementação desse projeto foi designada uma equipe de 7 pessoas. 

Uma das grandes dificuldades foi a quantidade muito grande de placas, como pode-se 

ver no diagrama unifilar mostrado na Figura 9. 

 

 

 

 

Figura 9 – Diagrama unifilar residência em Porto de Galinhas. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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Tabela 1 – Dados técnicos das placas. 
 

DADOS TÉCNICOS DOS MÓDULOS FOTOVOLTAICOS 
Fabricante: Canadian 
Modelo: CS3W-400P 
Tipo: Policristalino 
Quantidade: 72 
Potência unitária: 400 W 
Potência da matriz: 28,8 kWp 
Voc: 47,2 V 
Isc: 10,9 A 

 
Fonte: Próprio autor. 

 
O primeiro passo da implementação do projeto foi fazer a retirada das telhas 

para colocar as hastes de fixação. Por se tratar de uma grande quantidade de placas, foi 
um processo longo. O dono do estabelecimento não concordou que as fotos fossem 
colocadas neste relatório e, portanto, tem-se foto apenas do inversor. O segundo passo 
foi uma parte da equipe colocar todas as placas nos suportes, enquanto a outra parte 
fazia a passagem dos cabos. Por motivos de logística, a instalação foi executada 
somente em finais de semana, demorando pouco mais de um mês para a sua conclusão. 

Nas Tabela 2, Tabela 3, Tabela 4 e Figura 10, respectivamente, tem-se os dados 
do inversor que foi utilizado e a foto dele já instalado. 

 
 

 
 

Tabela 2 – Dados técnicos do inversor. 
 

DADOS DE ALIMENTAÇÃO CORRENTE CONTÍNUA 
Potência fotovoltaica: 37,8 kWp 

Tensão de partida (Udc start): 580 V 
Máx. tensão de entrada (Udc max): 1000 V 

Máx. Corrente CC Isc: 71,6 A 
Faixa de operação MPPT: 580-850V 

Fonte: Próprio autor. 
 

Tabela 3 – Dados técnicos do inversor. 
 

DADOS DE GERAÇÃO EM CORRENTE ALTERNADA 
Potência nominal CA: 25000 W 
Corrente máx. de saída: 37,9 A 
Tensão de conexão com a rede: 380 V 
Frequência: 60 Hz 
Distorção Harmônica Total: < 2,0% 
Fator de Potência (cosø): 0-1 ind./cap. 

Fonte: Próprio autor. 
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Tabela 4 – Dados técnicos do inversor. 
 

DADOS GERAIS 
Dimensões (altura x largura x prof.): 725 x 510 x 225 mm 
Peso: 35,7 kg 
Controle de temperatura: Natural cooler 
Gradiente de temperatura ambiente: -25 a +60 ºC  
Conexões com o arranjo solar: 6x CC+ e 6x CC- 
Bitola dos terminais CC: 2,5 a 16 mm² 
Conexão com a rede: 3 polos CA FN+T 
Bitola dos terminais CA: 2,5 a 16 mm² 

 
Fonte: Próprio autor. 

 
 
 

Figura 10 – Inversor da Fronius. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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3.2.3 RESIDÊNCIA EM ARACAJU 

Foi solicitado a empresa Solar Nobre uma proposta para instalação de painéis 
solares em uma residência, localizada em Aracaju – SE. A casa fica dentro de um 
condomínio fechado, na avenida Melício Machado, número 4000. Para o projeto, foi 
tomado como base um consumo mensal de 600kWh. Na Figura 11, temos o diagrama 
unifilar do projeto. 
 
 

Figura 11 – Diagrama unifilar residência em Aracaju. 

 
                                                                   Fonte: Próprio autor. 
 

 

Para a implementação desse projeto foi designada uma equipe de 5 pessoas. 

Uma das grandes dificuldades foi o calor, a equipe de montagem não conseguia ficar 

mais do que 40 minutos no telhado, fazendo com que a instalação fosse um pouco mais 

demorada. 

Como nas outras instalações, primeiramente foi feita a retirada das telhas para 

que as estruturas de fixação das placas fossem colocadas. Na Figura 12 temos as 

estruturas já colocadas. 
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Figura 12 – Estruturas de fixação. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

No primeiro dia conseguimos colocar 8 placas, e no segundo as 6 restantes. Nos 

intervalos da colocação das placas, foram feitas as outras atividades (passagem de 

cabos, fixação do inversor ...). Pode-se ver como as placas ficaram arranjadas na Figura 

13. 

 

Figura 13 – Arranjo de placas. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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É possível ver na Tabela 5 a potência de cada placa e do sistema total. 

  
 

 
 

Tabela 5: Potência das placas. 
 

DADOS TÉCNICOS DOS MÓDULOS FOTOVOLTAICOS 
Fabricante: Canadian 
Modelo: CS6U330 
Tipo: Policristalino 
Quantidade: 14 
Potência unitária: 330 W 
Potência da matriz: 4,69 kW 
Voc: 46,3 V 
Isc: 9,45 A 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Foram colocadas duas hastes de aterramento, uma no jardim e outra na parede 

junto ao medidor. O inversor foi colocado em uma parede do lado de fora da casa, 

porém coberta, para fácil acesso. Para esse projeto foi utilizado um inversor da 

Sungrow, nas Tabela 6, Tabela 7, Tabela 8 pode-se ver as suas especificações e na 

Figura 14 ele já instalado. 

 

Tabela 6 – Especificações do inversor. 
 

DADOS DE ALIMENTAÇÃO CORRENTE CONTÍNUA 
Potência fotovoltaica: 5200 W 

Tensão de partida (Udc start): 120 V 
Máx. tensão de entrada (Udc max): 600 V 

Máx. Corrente CC: 10 A x 2 
Faixa de operação MPPT: 90-560V 

Fonte: Próprio autor. 
 

Tabela 7 – Especificações do inversor. 
 

DADOS DE GERAÇÃO EM CORRENTE ALTERNADA 
Potência nominal CA: 4000 W 
Corrente máx. de saída: 18,2 A 
Tensão de conexão com a rede: 220 V Monofásico 
Frequência: 60 Hz 
Distorção Harmônica Total: < 0,3% 
Fator de Potência (cosø): 0,99 

Fonte: Próprio autor. 
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Tabela 8 – Especificações do inversor. 
 

DADOS GERAIS 
Dimensões (altura x largura x prof.): 360 x 390 x 133 mm 
Peso: 11,5 kg 
Controle de temperatura: Natural cooler 
Gradiente de temperatura ambiente: -25 a +60 ºC  
Conexões com o arranjo solar: 2x CC+ e 2x CC- 
Bitola dos terminais CC: 2,5 a 16 mm² 
Conexão com a rede: 3 polos CA FN+T 
Bitola dos terminais CA: 2,5 a 16 mm² 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Figura 14 – Inversor da Sungrow. 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Todo o serviço durou dois dias, pois o proprietário não podia ficar mais tempo, 

sendo assim, trabalhou-se no primeiro dia até às 20:30 e no segundo até às 19:00. Nessa 

instalação foram quebradas 10 telhas. A função do estagiário foi de conferir se a 

instalação foi feita de acordo com o projeto, além de realizar algumas tarefas não 

programadas, como comprar alguns componentes que faltaram. 
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4 CONCLUSÃO 

A realização do estágio supervisionado na Solar Nobre foi de grande 

importância para a minha formação acadêmica.  

Durante o período correspondente ao estágio, ficou evidenciado que o estágio 

supervisionado é um componente insubstituível no currículo de um estudante de 

engenharia. O dia-a-dia com engenheiros e técnicos faz amadurecer o futuro 

profissional e ensina a conviver em um ambiente de trabalho que exige os mais diversos 

conhecimentos. 

As disciplinas Geração de Energia Elétrica, Instalações Elétricas e Proteção de 

Sistemas Elétricos foram as que mais contribuíram para a realização das atividades. 

Ressalta-se o conhecimento adquirido no estágio em relação a sistemas 

fotovoltaicos, desde o projeto até a sua implementação. O estagiário acompanhou três 

obras, sendo cada uma experiência única e desafiadora. 

Por fim, o estágio curricular obrigatório cumpre sua finalidade com êxito, 

acrescentando ao aluno conhecimentos e preparando-o para um mundo fora da 

academia. 
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ANEXO A – Proposta Arilton Acqua Blue 
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